
MICROSCÓPIO ! 

Não há, por certo, mais nobre 
e útil profissão que a do mes- 
tre-escola. Dêste se pode dizer 
que depende, hoje em dia, não 
■já a sorte das nações, mas a da 
própria humanidade. Depois 
das influencias que se recebem 
no lar, são as da escola as que 
exercem mais funda e duradou- 
ra impressão. A humanidade 
melhor, com que todos sonha-1 
mos, tem de ser modelada, em 
boa parte, na escola. 

Entretanto, é uma profissão 
obscura. Eucedem-se as gera- 
ções, envelhece o mestre e qua- 
se ninguém atenta nele. E' ca- 
da um como a formiga no for- 
migueiro, ou a abelha na col- 
méia: operário submerso no 
seio da coletividade, que con- 
corre para formar e desenvol- 
ver, 

Edifica, por isto, e quase sur- 
preende, a homenagem que os 
antigos alunos de duas velhas 
professoras riopurdenses, Ana 
Aurora e Zamía do Amaral Lis- 
boa, lhes vão prestar por oca- 
sião do aniversário natalicio da 
primeira. 

São duas mestras excepcio- 
nais, que devotaram inteira- 
mente uma longa vida, não so- 
mente ao ensino mas também 
à verdadeira educação da pue- 
rícia, as que, no proximo mês 
de setembro, vão receber a con- 
sagração na praça publica. E, 
no monumento que se lhes vai 
erigir, tão diferente de tan.os 
outros que enxameiam por ai, 
estará implícita a homenagem 
a todos os mestres que, como. 

ias duas professoras rioparden- 
■ ses, souberam cumprir indefes- 
samente o seu dever. 
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